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DA REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, através
da Lei Federal 11.892, de 29 de dezembro de 2008, criou 38 Institutos Federais
de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), distribuídos por todo O país, visando
desenvolver um novo modelo de Educação Profissional e Tecnológica. Os Insti­
tutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, plu­
ricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional e
tecnológica nos diferentes níveis e modalidades de ensino.

Os Institutos Federais têm por finalidade a formação e qualificação de ci­
dadãos visando a atuação profissional nos diversos setores, com ênfase no de­
senvolvimento socioeconâmico local, regional e nacional. Para tanto, o processo
educativo oferecido nos Institutos é orientado para a geração e adaptação de
soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e peculiaridades regionais.
Além disso, os Institutos desenvolvem programas de extensão e de divulgação
científica e tecnológica, com O intuito de estimular a pesquisa aplicada, a pro­
dução cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento
científico e tecnológico.

DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA
E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL (IFRS)

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do
Sul (IFRS) é organizado em estrutura multicampi, com proposta orçamentária
anual identificada para cada càmpus e a reitoria.

'\ Atualmente, a instituição é formada pelos campi Bento Gonçalves, Canoas.
Porto Alegre, Rio Grande, Erechim, Sertão, Caxias do Sul, Osório, Restinga, Far­
roupilha, Feliz e Ibirubá.

"'~ A sede da Reitoria está localizada na cidade de Bento Gonçalves.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DO IFRS

MISSÃO
Promover a educação profissional e tecnológica gratuita e de excelência, em

todos os níveis, através da articulação entre ensino, pesquisa e extensão, para
formação humanista, crítica e competente de cidadãos, capazes de impulsionar
o desenvolvimento sustentável da região.
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VISÃO INSTITUCIONAL
Ser uma instituição de rec _. . J I .

b
Jerencla reglOna em educação ciência e tecno ogla

uscando a formação de p fi' . . - ' I. ro SSlOnalS Cldadaos comprometidos com o desenvo -
Vlmento sustentável da sociedade.

VALORES

O Instituto Federal do Ri G d ia auto . d _. o ran e do Sul garantirá a todos os seus Camp
nomla a gestao msft· I d . . . . t' -

tucionais da Ad '. _I UClOna emocralIca a partir dos prinClplOS cons I
. mlmstraçao Pública'

a) Etica - Ser referência bá . . . .
b) Desen I' SlCa que orIentará as ações institucionaIS;

vo Vlmento Humano D -o e o
bem-estar social; - esenvolver a cidadania, a integraça

c) Inovação - Buscar soIu - . d
d) Qualidade e E I- .çoes as emandas apresentadas; .

xce enCla - Pr rVIÇos
prestados; omover a melhoria permanente doS se

e) Autonomia dos Cam i . . . do a
singularidade d d _ P - Admmlstrar preservando e respel tan

e ca a campus;
f) Transparência - Dis 'bT e de

conhecimento d - d pom I Izar mecanismos de acompanhamento
as açoes a gestão'

g) Respeito - V I . ' e. a OrIzar e prestar t - .dores
publico em geral; a ençao especial aos alunos, serVI

h) Compromisso Social- Partic' .
Ipar efelIvamente das ações sociais.

ESTRUTURA E
CÂM FUNCIONAMENTO DO IFRS

PUS PORTO ALEGRE

~~OR~ENADORIADE ENSINO
Oor enadoria de Ensino é o s óui -

caso Entre Suas atribuições d t etor responsável pelas atividades pedag "
1- EI b' es acam-se'

a orar, Implementar c •
II C d e lazercump' C- Oor enar e superviso rIr o alendário Acadêmico; n-

sino; lonar as atividades letivas em todos os níveis de e

lIl- Contribuir com os p
IV A . rocessos de I' - .

d - pOlar e subsidiar o fu' aVa laça0 institucional do Cámpus, . - eS
e Coordenadores de Cursos e nClOnalUento dos Colegiados de Curso, reunIa

V- A comlSsoes relac' dcompanhar em tod '. lona as ao ensino; e-
ferentes ao ensino, (Exempl~::o~':~iels e modalidades, programas e projetOS ~â­
tlcas externas, iniciativas extra . tOlrIas, semanas acadêmicas atividades Pc ).

VI- I I curncu ares lab '. ' et . '
mp antar, acompanha I" oratOrIOS de aprendizagem, doS

cursos ministrados no Ca- r e ava lar o desenvolvimento dos currículoS
mpus;
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VII- Zelar pelo bom funcionamento dos cursos e pela integração entre os
diferentes niveis e modalidades de ensino no Cámpus, promovendo a verticali­

dade.
VIII- Propiciar a reflexão constante da ação pedagógica, atravês dos grupos

de trabalho.
Horário de funcionamento: 9h - 21 h.
Telefones: (51) 3930-6026 - 3930-6088 - 3930-6089

DIRETORIA DE EXTENSÃO (DEXT)
A Diretoria de Extensão (DEXT) do Cãmpus Porto Alegre, visa incentivar

e propiciar condições para implementar uma política de extensão no Cámpus
que atenda aos princípios que norteiam a constituição dos Institutos Federais,
permitindo sua articulação com o Ensino e a Pesquisa e possibilitando uma per­
manente interação dialógica com os diversos segmentos da sociedade. Essa im­
plementação acontece basicamente através de ações extensionistas, classificadas
como programa, projeto, curso, evento e prestação de serviços. As ações de ex­
tensão podem ser realizadas por docentes, técnico-administrativos e alunos do
Cãmpus Porto Alegre, devendo ser registradas na DEXT pelos coordenadores
das ações. Mais informações sobre a DEXT e ações extensionistas podem ser
obtidas atravês do e-mail dext@poa.ifrs.edu.br, no site www.poa.ifrs.edu.br.link
Setores - Diretoria de Extensão. Telefone: (51) 3930-6022.

DIRETORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO (DP!)
A Diretoria de Pesquisa e Inovação do IFRS Cámpus Porto Alegre visa a

incentivar e propiciar condições para o desenvolvimento de atividades de pes­
quisa de servidores e alunos, qualificar servidores, ao realizarem Cursos de Pós­
-Graduação, e desenvolver Programas de Pós-Graduação na Instituição.

Telefone: (51) 3930-6019

SECRETARIA E GESTÃO ACADÊMICA
A Secretaria ê o setor responsável pelos registros escolares, onde os alunos

se reportam para solicitar documentações referentes ao seu percurso escolar.
Os alunos poderão requerer documentos e iniciar processos, desde que sejam
respeitados os prazos regulamentares estipulados no Calendário Acadêmico.
Dessa forma, o aluno deverá estar atento ás datas previstas para a solicitação de
aproveitamento de estudos, trancamento de disciplinas ou Curso, rematriculas,
reingresso, atestados, transferências, etc. Horário de funcionamento: 8h - 21h

Telefones: (51) 3930-6027
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BIBLIOTECA
B'b~ Biblioteca Clóvis Vergara Marques. possui duas setoriais (Biblioteca ETC e

I loteca ~FRS). A setonal IFRS.localizada na Av. Ramiro Barcelos. 2777, fica
no andar terr,eo (sala 102) deste prédio e seu acervo atende os cursos de' Licen­
Cl~ura_em cClen~las da Natureza. Biblioteconomia. Biotecnologia. Quimi~a e Pa­
m caça0 e onleltana. A setorial ETC localiza-se no te' rreo do d'f' .t d I R ' . e I ICIO garagem
- en ra a pe a ua ~oluntanos da Pátria sln - e possui um acervo eral de litera-
tura. obras de referenclas. folhetos. trabalhos d I - d g ,.
etc e um acervo te'cn'c d e cone usao e Cursos TecnIcOS,

I o para aten er os seg . t .Ambiental Tec I' P um es cursos: TecnologIa em Gestão
• no ogla_ em rocessos Gerenciais. Tecnologia em Sistemas ara

~:ern1t, :'dmmlstraçao. Contabilidade. Informática. Instrumentos Musi~ais.
10 .111 lente. Se,gurança do Trabalho. Transações Imobiliárias e Proeja.
A bIblIoteca ClOVIS Vergana Marques (setoriais ETC e IFRS) . 'd dd . ~ _ ,. e uma um a e

e m ormaç~o academlca que incentiva a geração e o uso de informa ões téc­
mcahsltecnologlCas e científicas de interesse dos usuários nas diferentesÇáreas do
con eClmento. POSSUI um acervo b'bl' 'fi Ic 'd I logra co vo tado para as áreas dos cursos
OlereCI os pela Instit 'ç- t ._ . .. ,UI ao e em o compromisso constante COln a deIllocratiza-
çao e acessIbIlIdade a informação d c ....

I
' e uma lorma equltatlva respeitando a ética

e os va ores humanos.

Oferece a seus usuários:
a) Empréstimo domiciliar e consulta local;
b) Terminais de computadores para acesso ao cata'lago o I' I

)
.. . n me e nternet"

c VISItas orIentadas e treinamento no uso de fontes de I'nco - ( ,
d d

. .' rmaçoes quanto
agen a a previamente pelos docentes);

d) Orientação quando a normatização de trabalho d"
H

.. d F saca emlcos.
orarIO e uncionamento da Biblioteca CI' . V MIFRS): OVIS ergana arques (ETC e

Biblioteca ETC - localizada no térreo do edifi .
Voluntários da Pátria. CIO garagem - entrada pela Rua

Horário: 2' à 6' feira - das 9h às 21 h.
Telefone para contato: 3930-6084 (Circulação) ou 3930 6033 (P

to Técnic~). Fone da Biblioteca IFRS da Ramiro Barcelo~. 2777 _r~~:s~~:il;~
- das 9h as 12h e das 13h às 17h. Telefone da Biblioteca IFRS d R . 33085260 a amlro: -

8rt _ •

NÚCLEO DE ACOMPANHAMENTO ACADÊMICO (NAAc)

O Núcleo de Acompanhamento Académico - NAAC é constituido por pro­
fissionais da área da psicologia e do serviço social e tem como proposta de traba­
lho desenvolver intervenções interdisciplinares com estudantes. docentes e téc­
nico_administrativos do Câmpus Porto Alegre que apresentam dificuldades em
suas relações com os processos de ensino. de aprendizagem e de trabalho. Além
disso. o NAAC é o responsável pelo desenvolvimento. execução e avaliação da
política de Assistência Estudantil do Cãmpus. ofertando diferentes benefícios
que possam facilitar a permanência e a diplomação dos estudantes com êxito.

O Programa de Benefícios da Assistência Estudantil do Câmpus Porto Alegre
está ancorado no Decreto n' 7.234. de 19 de julho de 2010. no Plano Nacional
de Assistência Estudantil (PNAES), nos indicadores apontados pelo Fórum Na­
cional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE)
e na realidade dos discentes apontada pela pesquisa do Perfil do Aluno Ingres-

sante no Câmpus.
Nesse sentido. o Programa é coordenado pelo Núcleo de Acompanhamento

Acadêmico (NAAc) e tem como objetivo garantir condições iguais de perma­
nência e conclusão de curso aos estudantes dessa instituição. É (OIn esse com­
promisso que o Programa de Benefícios é destinado aos estudantes em situação
de vulnerabilidade social regularmente matriculados nos cursos presenciais. nos

níveis técnico e superior.
O processo que define a concessão dos benefícios ocorre após o lançamento

de edital público semestralmente e de responsabilidade técnica do NAAc. Os
documentos entregues pelos estudantes no momento da inscrição passam por
análise socioeconômica e. quando necessário, os estudantes são chamados para

entrevistas.

AUXÍLIO PROEJA
Destinado aoS alunos matriculados no curso PROEJA e condicionado à fre-

quência e ao desempenho escolar satisfatório.

BOLSA PERMANÊNCIA
Destinado a estudantes oriundos de familias de baixa renda. re-

gularmente matriculados no CâmpuS Porto Alegre. Tem como ob­
.etivo complementar o processo de aprendizagem ao perIm­
). qlle os alunos desenvolvam atividades noS setores do Càmpus.
tIr '".
Requisitos mínimos: não ter vinculo empregatlClo, receber Ol~tra modalIdade
de bolsa ou realizar estágio remunerado (excetuam-se os benefiCIOS concedidos
aos estudantes do PROEJA) e ter disponibilidade de 20,horas semanais para
desempenhar atividades noS setores administrativos do Campus Porto Alegre.

9
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AUXÍLIO TRANSPORTE
Destinado a estudantes que moram em Porto Alegre ou região Me­

tropolitana e comprovem a necessidade de utilização de transpor­
te coletivo para frequentar as atividades no Câmpus Porto Alegre.
Visa contribuir com parte das despesas de deslocamento do estudante oriundo
de famílias de baixa renda para atividades acadêmicas regulares.

AUXÍLIO MORADIA
Destinado a custear parte dos gastos com moradia dos estu­

dantes oriundos do interior ou de outros estados, que residam lon­
ge da família e que se encontrem em situação de vulnerabilidade social.
Requisito específico: comprovar ser oriundo de família que reside no interior do
Rio Grande do Sul ou em outros estados (excetuam-se os moradores de Porto
Alegre e da região metropolitana). Apresentar mensalmente a comprovação de
pagamento da moradia.

AUXÍLIO CRECHE
Destinado a estudantes que tenham filhos sob sua tutela legal para custear

parte das despesas dos alunos oriundos de baixa renda nos cuidados de seus
dependentes sem idade pré-escolar (seis anos incompletos).

AUXÍLIO MATERIAL DE ENSINO

Auxílio financeiro semestral destinado a custear parte das despesas dos alu-
nos em situação de vulnerabilidade social Com materl'al de e' O I( nsmo. s a unos
beneficiados com este auxílio podem comprar apenas o "'ate . I. . . na constante no
kit pedagoglco organizado com os coordenadores de cada curso.

Mais informações podem ser acessadas no site WW\ 'f d bI k A . . '. v.poa.1 rs.e u. r, noS
111 s sSlstenCla Estudantil e Nucleo de Acompanhamento A d' . (N L

S I 5 d
ca emlco AAc.

a a: °ao ar

Horário de atendimento: Segunda-feira das 14h às 21h

Terça-feira e quinta-feira das 9h30min às 21h
Sexta-feira das 9h30min às 12h
Telefone: (51) 3930 - 6024.

NÚCLEO DE ESTÁGIOS
O estágio é um ato educativo escolar que visa à pre _

t b Ih P . paraçao do aluno para o
ra a o. ortanto, segue uma serie de normas base d . _ .

principalmente do Conselho Nacional de Educ;ç- a as na leglslaçao vigente,
caráter pedagógico. ao, para que seja mantido o seU

Como regra geral, o aluno somente poderá iniciar O '.. I do
estagio apos o fina

ltr _

"

,

d

primeiro mês letivo, mediante comprovaçâo de frequência em documento es­
pecífico. Os cursos de Química e de Panificação e Confeitaria não liberam os
alunos de prímeiro semestre para efetuarem estágio.

O aluno deverá procurar, primeiramente, a Coordenadoria do Núcleo de Es­
tágios para a realização do mesmo, onde receberá todas as orientações necessá­
rias.

Horário de funcionamento: 9h às 20h
e-mail: cre@poa.ifrs.edu.br
Telefones: (51)3930-6029

REVISTA SCIENTIA TEC
A Revista Scientia Tec é um periódico científico oficial do Câmpus Porto

Alegre do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande
do Sul e tem por finalidade a divulgação de estudos e pesquisas de caráter origi­
nai voltadas à Formação Profissional Técnica, Tecnológica e Superior. A revista,
de natureza científica e multidisciplinar, buscará um perfil interdisciplinar em
seus artigos e editorial, enfatizando os aspectos multiculturais que permeiam o
cenário da Educação em Ciência e Tecnologia no Brasil, privilegiando a indisso­
ciabilidade do Ensino, Pesquisa e Extensão.

COMISSÕES INSTITUCIONAIS
Comissão de Gerenciamento de Ações de Extensão (CGAE)
A CGAE é composta por uma equipe multidisciplinar contemplando todas

as áreas de conhecimento. Tem como objetivo elaborar critérios de fomento e
acompanhamento das ações de extensão realizadas no Câmpus Porto Alegre.

Comissão Permanente de Gestão de Resíduos (CPGR)
A Comissão Permanente de Gestão de Resíduos (CPGR) foi criada no dia 20

de abril de 2010 com a intenção de melhorar o ambiente escolar e a qualidade
de vida do Instituto Federal - Câmpus Porto Alegre em relação aos materiais
descartados. Percebeu-se (através de levantamento) a necessidade de novas al­
ternativas para os resíduos que são gerados aqui no nosso Instituto. As reuni­
ões quinzenais da comissão servem para que se discuta e se decida o melhor
caminho a ser seguido, buscando a minimização dos materiais utilizados, seu
reaproveitamento, o destino que irá gerar o menor impacto possível, bem como
a conscientização de toda a comunidade do IFRS - Câmpus Porto Alegre.

1I



INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS
O predIO, os equipamentos as salas d .

blico, logo deverão ser preser'd E f e aula e os livros são patrimônio pú­
va os m unç- d'

regras na tentativa de preserva' ao ISSO, o Cámpus adotou algumas
r os recursos ex' t É . .

que essas regras não visam rest' . IS entes. Importante salientar
nnglr o uso ou

preservar os recursos existentes E b constranger as pessoas, mas, sim,
d

. m ora cada t Igumas evem ser mencionadas . d' se or tenha regras próprias, a -
t d

' pOIS Izem res . ,um o o: peito a comunidade escolar comO

É indispensável, para a til' -t ' u Izaçao dos equ' .
ro na rede, feito nas primeiras s Ipamentos de Informática, o cadas-

O I emanas de aul '
regu amento que orienta a tT _ a,

dos laboratórios; o desrespeito à u llzaçao das máquinas está afixado na porta
aluno' s normas do regul . -, amento acarreta pUl11çao aO

A sala de professores é de .A I . . uso exclUSIVO d
s sa as administrativas são d os professores'

e uso específico d ' . ' .os tecl1lCOS administratiVos.

PROCESSOS ACADÊMICOS

MATRÍCULAS

Conforme a Resoluçáo n° 188/10 d
Art. l°. Entende-se por ef t' _ o IFRS:. I e Ivaçao da '

a VInCU ação estudantil do Cidadão à Ins;'tatn_cula, o ato formal pelo qual se dá
seu curso. I Ulçao1 no . . d

Art 70 P , c ' prltllelro período letivo e
. . : - aragralo Unico: O alu

dlsclphnas previstas para . . no fica obrigado a .
Art 80 A t' I o pnmelro período I t' matncular-se em todas aS

. . ma ncu a será f e IVO do
mente constituído, e etuada pelo estudante Curso,

§ I° Em caso de est d ou seu procurador leg
al

-
c u ante menor d

eletuada pelos pais ou re e 18 (dezoito)
§ 20 Quando a mat ' Plre:entante legal, excet anos, a matrícula deverá ser

ncu a IOr re ]. o os ema '
a procuração simples e o seu d a Izada por prOCurad nClpados legalmente, r

Art. 100. Apurada a f I'd OCUmento de idenrd d OI, este deverá apresenta
_ a SI ade docu I a e,

çao da matrícula, o estudante e ,mental ou a práti ­
o respectivo processo a q Pd rdera o direito de I

ca
de fraude para obten

uem e d' . rea Izá I d seforma de lei. Irelto para ap _ - a, encaminhan 0-
uraçao d d na

Art. 110. Perderá o diret d . e responsabilida e
. I . . . I o e realizar a .

pnr qua quer cnteno para su f' matncula
pus a e ehvação nos ' o estudante que não cu""

. prazos d t· ' -
Art. 12°, Efetivada a matric I fi e ermlnados pelo Ca

n1

d 'd' . u a, ca ca
mas I atICo- pedagógicas do IFRS v racterizada a i . ­
a seu favor. ' edando_se a in ~edlata adesão às n

or
OVaçao d tOe desconhecil1len

12
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Art. 13°. A matrícula do aluno que náo comparecer injustificadamente às
aulas transcorridos 06 (seis) dias úteis do inicio do primeiro período letivo do

curso será cancelada.

A MATRÍCULA É FEITA NA SECRETARIA ACADÊMICA, NOS PRAZOS E
HORÁRIOS PREVISTOS, MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DE TODOS OS
DOCUMENTOS EXIGIDOS. A MATRÍCULA É VÁLIDA PARA O PRIMEI­
RO SEMESTRE LETIVO.

REMATRÍCULAS
Conforme a Resolução n° 188/10 do IFRS:
Art. 20, Entende-se por renovação da matrícula, o ato formal pelo qual o

aluno oficializa a intenção de continuidade dos estudos e permanência na ins­

tituição,
Art. 180. O aluno perderá o direito à renovação da matrícula quando:
I _ tiver concluído todos os componentes curriculares de seu curso, confor­

me estabelecido no Projeto Pedagógico de Curso;
II _ tiver deixado de renovar a matrícula por mais de um período letivo, ca-

racterizando o abandono do curso;
1lI _ tiver transcorrido o prazo máximo fixado para a integralizaçáo da ma­

triz curricular do curso, a considerar o dobro do tempo regular do curso previs­

to no Projeto Pedagógico de Curso,
Art. 190, Renovada a matrícula, fica caracterizada a imediata adesão às nor­

mas didático-pedagógicas do Cámpus, vedando-se a invocação de desconheci­

mento a seu favor.
Art. 20°, A não renovação da matrícula pelo aluno caracteriza o trancamento

automático por um período letivo.

A REMATRÍCULA OCORRE SEMESTRALMENTE, NO PERÍODO ESTI­
PULADO EM CALENDÁRIO ACADÊMICO, ATRAVÉS DO SISTEMA ACA­

DÊMICO "CÂMPUS DIGITAI::
NO LINK: http://campusdigitaLpoa.ifrs.edu.br:8080/publiclloginlindex.

jsf?windowId=f6e

TRANCAMENTO
Conforme a Resolução n° 188/10 do IFRS:
Art. 3°, Entende-se por trancamento da matrícula, o ato formal pelo qual se

dá a interrupção temporária dos estudos, sem a perda do vínculo do aluno com
a Instituição, permanecendo na condição de aluno regular.

Art. 24°. Poderá ser concedido o trancamento da matricula por, no máximo,

13



50% (cinquenta por cento) do tempo do curso, considerando periodos letivos
consecutivos ou não.

§ l° A solicitação de trancamento da matrícula deverá ser renovada a cada
periodo letivo, sendo que, o aluno que não manifestar O interesse pela continui­
dade dos estudos no periodo letivo seguinte, terá sua matricula cancelada.

§ 2° É vedado o trancamento no primeiro semestre letivo,
Art. 25°, Em caso de haver alteração no currículo do curso durante o tran­

camento da matrícula, o aluno. ao retornar, será inserido no novo currículo,
mediante adaptações curriculares necessárias,

A~t. 26°. O aluno em situação de trancamento de matrícula perde Odireito à
asslstenc!a estudantil.

O TRM:lCAMENTO É SEMESTRAL. O ALUNO NO l° (PRIMEIRO) SEMES­
TRE NAO PODE TRANCAR A MATRíCULA. O TRANCAMENTO NÃO
PODE EXCEDER 50% DO CURSO. O ALUNO REALIZA O TRANCAMEN­
TO DE MATRICULA NA SECRETARIA ACADÉMICA,

CANCELAMENTO
Conforme a Resolução n° 188/10 do IFRS:
Art. ~o, Entende-se por cancelamento da matrícula, o ato formal pelo qual

o aluno e deshgado da InstItuição, Art. 27°. O cancelamento da matrícula será
reahzado na Secretaria e Gestão Acadêmica do Cámpus, a qualquer tempo,

Art. 28°, O cancelamento da matrícula dar-se-á por solicitação do aluno ou
automaticamente.

§ l°. No caso de cancelamento da matrícula por soll'c,'taça- d Id' 'd (o o a uno, este se
ara atraves o preenchimento de formulário específico,

§ 2°, No caso de cancelamento automático da lnatl'I'cula t d'. . ~. , es e se ara nas se-
gUIntes Clfcunstanclas:

I - quando o aluno não comparecer às aulas in)'ustl'fi d '
d "'" , " ca amente, transcorn-

os 06 (seIs) dIas utels do I11ICIO do pnmeiro periodo let' d
IVO O Curso'

II - quando O aluno em situação de trancamento da t' I" "c. ma ncu a, nao manlles-
tal' o mteresse pela continuidade dos estudos no periodo I t' , .e IVO segumte ou nao
renovar o trancamento dentro dos prazos estipulado no Art. 240'

m - quando um processo disciplinar determinar o cancel' d t .
cul d l

amento a ma n­
a o a uno.

Art. 29°, A partir do cancelamento da matrícula o aluno d' . lo. • per era o VIOCU
com o curso e com a InstItuição, vedando·se o direito da sua c d"' d I no
regular, On Iça0 e a u
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o CANCELAMENTO ACARRETA A PERDA DA VAGA

REINGRESSO
Conforme a Resolução n° 188110 do IFRS:
Art. 5°, Entende-se por reingresso, o ato formal pelo qual o aluno solicita o

retorno para o mesmo curso Art. 32°. O aluno em situação de trancamento da
matrícula, que não manifestar o interesse pela continuidade dos estudos, per­
derá o direito de reingresso. caracterizando o cancelamento de sua matrícula,
conforme estabelecido nesta resolução,

Art. 33°, O processo de reingresso deverá obedecer aos critérios estabeleci­
dos para a renovação da matrícula, regulamentada nesta resolução.

Art. 34°, O interessado às vagas por reingresso deverá submeter-se à aceita­
ção da matriz curricular em vigor, bem como, das normas didático-pedagógícas
do IFRS, vedando-se a invocação de desconhecimento a seu favor.

ou área e Cãmpus do IFRS, quando afastado por trancamento da matricula.

A SOLICITAÇÃO DE REINGRESSO OCs>RRE EM •
PRAZO ESTABELECIDO NO CALENDARIO ACADEMICO

APROVEITAMENTO DE ESTUDOS
Conforme resolução n° 083, de 28 de julho de 2010:
Art. l° - Os alunos que já concluíram disciplinas em cursos equivalentes ou

superiores, os
transferidos ou reingressantes poderão solicitar aproveitamento de estudos,

e conseqüente dispensa de disciplinas. As solicitações de aproveitamento de es­
tudos deverão vir acompanhadas dos seguintes documentos:

I _ Requerimento preenchido em formulário próprio, conforme consta no

anexo I desta
resolução, com especificação das disciplinas a serem aproveitadas;
11 - Histórico Escolar ou Certificação, acompanhado da descrição de conte­

údos, ementas e carga horária das disciplinas, autenticados pela instituição de

origem, , .
Art. 20 - As solicitações de aproveItamento de estudos deverao ser protoco-

ladas na Secretaria do Câmpus e encaminhadas à Coordenação de cada Curso/

A
, conforme consta no anexo 11 (fornecido pela Secretaria escolar) Caberá
rea, . I'

ta o encaminhamento do pedido a um docente espeCla Ista da disciplina
abe:t; de aproveitamento, que realizará a análise de equivalência entre matrizes
o ), lares e carga horária que deverão equivaler a no mínimo 75%, e emitirácurncu . .

arecer conclusivo sobre o pleito, , '
p Parágrafo único - poderão ainda ser sohCltados documentos complemen-
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tares, a critério da coordenação de curso 'C '
I

ou area aso se Jul ' '
a uno poderá ser submetido ainda a uma ' ' " gue necessano, o

Art 30 _A avall'aça"o d certlficaçao de conhecimentos,
, a correspondênc' d d '

conteúdos que integram os program d :' e estu os devera recair sobre os
a denominação das disciplinas cursa~:s,as Isclplinas apresentadas e não sobre

Arl. 4° " Os pedidos de aproveitamento de '
tas deverão ser feitos nos prazos d t 'd estudos e a dIvulgação das respos-

e ermma os pelo C I d" " "
excedendo o período de um mês ' '" a en ano Academico, nao

A ° apos o mlclo das aulas
rI. 5 - A coordenação do curso ou d ' , '

do processo à Secretaria e Gestão A d- aarea devera encaminhar o resultado
_ , ca emICa que s ' , '
encla ao aluno e aos respectivos c ,era responsavel por dar CI-

. prolessores sobr de.
aproveItamento de estudos. e O elenmento dos pedidos de

Arl. 6° - A liberação do aluno da fre'" . ,
assmatura de ciência no seu p d quencla as aulas dar-se-á a partir da

. rocesso e aprov 't
arqUIvado na pasta individual do aluno. el amento de estudos, que ficará

DA CERTIFICAÇÃO DE CONHECIMENTOS

DA CERTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA D
1. Os docentes responsáveis pelas d' . I" E CONHECIMENTOS (CCC)

trumental e de Línguas Estrangeiras IscI
I
P m~s de Informática Básica ou Ins-

Com I'" ' rea Izarao 'fi "pu Sona para nIvelamento do c h . ven caça0 de aprendizagem
tre I I" ' on eCllllento d Ie 1\0. os a unos no início do semes-

2. As atividades de verificaç- d'd ao e aprendo
COllteu o da ementa da disciplina e _ Izagem deverão envolver todo o
tante criter"o . m questao, bem1 5a o conhecimento prévio d I como aferir de forma bas-

3, As atividades de verific _ d os a unos.

P
uls' . d . açao e aprendizag I

ona e cOnheClIl1entos podera- . em vo tadas à certificaç"lo CoIll-
. d o ser real d '

aSSIm o ocente responsável julgar nece '. Iza as em mais de uma etapa, se
cesso de avaliação, ssano, para garantir a qualidade do pro-

4. Os alunos que obtiverem dfi - d esempenho sal" ~ , .
caça0 e aprendizagem relativas à cert'fi _ IS atono nas atividades de veri-

se'- l"b d < I CaÇa0 co I'lao I era os de participarem das dl'sc' ,. mpu soria de conhecimentoS,
5 O . Ip mas e c 'd. conceIto relativo à aprovação d I onsl erados aprovados.

pulsó' d h' o a uno no p. na e COn eClmento e que const ' rocesso de certificação com-
(lIberado). ara em seu histórico I ,"L"esca ar sefa o

d' 6. Após a finalização do processo de avalia -
IsclplIna deverá encaminhar sob a c d çao, o docente responsável pela

do I ,lOrma e p
d s a unos aprovados ao setor de registros I rocesso administrativo, a lista

os alunos na disciplina. esco ares para que registre a liberaçáo
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DA CERTIFICAÇÃO VOLUNTÁRIA DE CONHECIMENTOS

1. A solicitação da certificação voluntária de conhecimentos de disciplinas de
cursos da educação profissional do Câmpus Porto Alegre pode ser realizada pelo
aluno regularmente matriculado no curso ao qual a disciplina integra a matriz

curricular.
2. A solicitação de certificação voluntária de conhecimento deve obedecer

aos prazos previstos no calendário escolar.
3. Para solicitar a certificação voluntária de conhecimentos o aluno deve pre­

encher formulário especifico (ANEXO 2), juntamente com uma justificativa de
solicitação (ANEXO 3), salientando suas experiências prévias que possam ter
proporcionado o aprendizado referente à disciplina a ser eliminada. A justifica­
tiva deverá ser acompanhada de documentação comprobatória quando houver.

4. O aluno não pode estar matriculado na(s) disciplina(s) em que solicita
certificação de conhecimento, com exceção dos alunos cursando o primeiro se­
mestre e o somatório dos créditos correspondentes às disciplinas a que se soli­
cita certificação de conhecimentos não deve exceder 30% da carga horária total

do curso.
5. O aluno poderá submeter-se ao processo de certificação de conhecimentos

de uma disciplina apenas uma única vez.
6. Após a realização da solicitação, esta será encaminhada pelo coordenador

de curso para apreciação de um parecerista, podendo ser deferida ou indeferida
com base na justificativa apresentada. As solicitações deferidas seguem o fluxo­
grama do processo de certificação sendo encaminhadas para as etapas de

avaliação e resultado.
7. A reprovação prévia na disciplina em que se solicita certificação de conhe­

cimento e a ausência de justificativa são critérios para indeferimento da solici-

tação.

AVALIAÇÃO
8. As avaliações de certificação referentes a cada disciplina da grade curricu-

lar serão realizadas por uma banca de avaliação composta por no mínimo dois
(2) professores, a qual será indicada pelo coordenador do curso e convocada
pela Direção de Ensino, podendo o coordenador do curso fazer parte d~ banca.

9. A aplicação das avaliações pode ser realIzada por professores que nao com-

ponham a banca de avaliação. . " . _ . , .
10. A coordenação do curso e a banca de avahaçao determll1arao os cntenos

e instrumentos de avaliação bem como as datas de aplicação das avaliações, des­
de que dentro do período estipulado para o fl~xograma do processo.

11, O calendário com as datas das avalIaçoes estIpulado pela banca deve ser

t7
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. - reencher o formulário de requerimento de justificativaartigo antenor. deverao p

de faltas, conforme Ane~od\erido o requerimento de justificativa de faltda: se oAI·t 3°- Somente sera e d Secretaria e Gestão Aca emlca. ,. for apresenta o na d' t
documento comprob~tono d data do retorno às aulas, ime latamen e• ) dias utels a contar a d
em até 03 (tres b I .do no documento apresenta o. .
posterior ao período edstad ef:~lmento. o estudante deverá apresenta~ o requ~~~

Art. 4° - No caso e e om robatório. a todos os prolessores .
mento preenchido e o doc~men(~o) Cpar;que os mesmos tomem ciência e assl­

ue teve ausenCla .
disciplinas em q erimento. ( )

m na parte indicada do req~ d do estudante acordar com o(a) profess_or a •
ne 50 _ É de responsabl!l a e I' ção de atividades de ava!laçao.Art. data para rea Iza . I' _

uando for o caso, uma nova, nova data para as atividades de ava laça0. .
Y § 1°- Cabe ao professor fixar ar o formulário de requerimento de JustIfi-

Art. 6° - Cabe ao estudante e:~e~ documento comprobatório na Secretana e
. de faltas assinado, bem co_ Porto Alegre. para ser arquivado na pastacatIva _. d IFRS _ Campus

G ta-o AcademICa o
es , d' te

de documentação lscen .

- d egistro da falta. noAbono de faltas !ando ocorre a reversao o r . . no
c. e ao abono de faltas ql _ do motivo que a ongmou. O aboRelel e-s resentaçao

CI mediante a ap seguintes casos:
Diário de asse; é assivel de deferimento nos

9
serão abonadas as faltas ao es-

de faltas so~"entda rei 915/98 e Decreto
I
715/6

b
;'igatório em órgão de formação

l° Por 100ça < • mlttalo ( 'd'
- le estiver prestando servIço .' atividades acadêmicas, deVI o ~ exel-

tudante ql . ue tiver que faltai as do para cerimônia ClVlca.. e semple q h 'do convoca
de resel va b' ou ainda que ten a SI _ portadores de doenças con-. . nano Jas < ~ d gestaçao e .
CICIOS ou J rtir do oitavo mes e •. s às aulas pelo regIme espe-

2o-Gestant~s a P: poderão compensar as aU~~~~;75 e Decreto lei 1044/1969.
gênitas e patologl

ca
• nformidade com a Lei 62 ventos de acordo com a

cial de estudos. em co d nte representar o IFRS em e •
d o estu a RS

3°- Quan o. 06/70 lOdo IF . d CONSUP: "Os conse-- N matlva nO - . t Interno o .I
nstruçao or t' o 7° do Regllllen o _ do Conselho Supenor.c e o ar Ig _ . as sessoes .

4°- Conlorm ua permanenCla n . , o algum em suas atI-
h . os discentes. durante s "s não deverão ter preJUlzI eIr . 0-es espeCial •

. - e Com ISS d d
ConllS

soes
.' ()': . , diência judicial, e acor o.dades academlcas "'d t for convocado pai a .lU

VI , d o estu ao e . .
5°- Quan o f a n° 06/20 JO. t ão do documento ongl-

com a Instrução ~~~~:~~v; imprescindível a apresen aç
Para O abono entos rasurados.e . dOCUI11

I Não serão aceitosna (
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ROTINAS PARA JUSTIFICATIVA DE FALTAS DOS ALUNOS

comunicado à Direçào de Ensino que se responsabilizará por sua divulgação.
12.Nas disciplinas de caráter teórico-prático devem. necessariam~nte. ser

empregados instrumentos que permitam realizar avaliações teórico-pratlc~s.
l3.A banca de avaliação preencherá um documento no qual constarao as

informações relativas ao processo de avaliação. para fins de controle e registro
deste (ANEXO 4A e 48).

RESULTADO

15. O candidato será considerado "liberado" ou não da(s) disciplina(s) con-
forme o resultado obtido no processo de avaliação. . _

16. O aluno contará com um prazo de dois (2) dias úteis para a interposlçaode recurso.

17. O recurso será avaliado pela banca de avaliação e pelo coordenador do
curso (caso este não componha a banca)

18. O resultado final. após a interposição de recurso é irrevogável.
19. Para algumas disciplinas da matriz curricular poderá ser oferecido um

processo simplificado de certificação a critério do Colegiado do curso.
20. Casos omissos serão analisados pela Direção de Ensino.

Entende-se por justificativa de faltas o ato de apresentar o motivo que impe­
diu o estudante de comparecer à atividade pedagógica, referente ao(s) dia(s) que
a falta(s) foi (foram) registrada(s).

§I ° - A justificativa de faltas não anula o registro da(s) falta(s) no Diário deClasse.

§2° Os estudantes devem apresentar na SeCretaria e Gestão Acadêmica o do­
cumento comprobatório que justifique a(s) ausência(s). Com carimbo e assina­
tura do profissional responsável. Os dOcumentos que justificam as faltas regis­tradas são:

I - Atestado: médico ou dentista. Apresentar o original e uma cópia

a) O atestado médico para acompanhamento será aceito em caso de filhos
menores de 16 anos e em outros casos desde que seja comprovada a dependên­cia.

b) A divulgação do C.I.D. (Código Internacional de Doenças) no atestado.
não é obrigatório. no caso de justificativa de faltas.

11 - Atestado de óbito (Grau de parentesco: pai. mãe. irmão. cônjuge. filho.
avós maternos e paternos). Apresentar o original e uma CÓpia. ,

a) Em caso de falecimento de pais. irmãos. cônjuge ou filho o estudante ter
adireito a ausentar-se por oito dias consecutivos.

Art. 2°_ Os estudantes no momento da apreSentação do dOcumento citado na



Exercícios Domiciliares

De acordo com as definições constantes dos arti .
e da Instrução Normativa n0 02/2010 d gos 59 e 60 da LeI 9.9394/96,
tituição de proporcionar atendimento eo IFRS fica clara a necessidade da Ins­
dele necessitarem em espec' I' I speclahzado a todos os estudantes que

, la , aque es cal' t . d
creto 1.044/69. ac ema os na Lei 6.202/75 e no De-

Reserva-se aos estudantes que t'
d · . es Iverem nas co d' - d' .Irelto de solicitar o regime de e '. n lçoes escntas a segUIr oxerCICIOS do . T
conservação das condições intele t. mlCI lares, desde que se verifique a

. c uals e emocio· . .
gUlmento das atividades didático d '. nalS necessanas para o prosse-
por atestado médico: -pe agoglcas em novos moldes, comprovadas

I - Gravidez - As estudantes gestante
a partir do oitavo mês de gravidez' I s nos termos da Lei 6.202 de 17/04/75,

'do , mc USlve e pel ' d
se o me ICO acompanhante estabel d' o peno o de três meses, salvo

t - ecer e forma d'
ges açao, em razão de eventual gra'd d' Iversa e em qualquer fase da
ta t d" VI ez e nsco .n e e o IreIto do nascituro. ' respeItando_se a vida da ges-

11 - Tratamento médico - Os estud t
21/10/69, conforme laudo médico andes nos termos do Decreto-Lei 1.044, de
r'd' ,porta ores de r. - _ .
I as, traumatIsmos ou outras situ _ '. a eCÇoes congenitas ou adqUl-
- I' .. _ açoes morblda '. . .

çao re atIva para frequencia presencial nas a . . s que Imphquem a mcapaclta-
a) Quando as condições intelect. tlvldades escolares,

de f' d . . uals e emoclO . d
usu rUIr o direito de exercícios d . '1' nals o estudante O impedireIl1

dica ~ , omlcl lares c '
, ar,-se-a o trancamento especial de "omprovada por atestado me-

O mICIO e o término do p 'd matncula no período
. eno o em que ' .

termmados por atestado médico, que dever' e permitido o afastamento são de­
InternaCIOnal de Doenças (CID) a a Conter obrigatoriamente o Código
dê . . , ser aprese t d '

mICa ,Junto com a abertura do pr n a o a Secretaria e Gestão Aca-
domICIlIares, acesso de pedido de regime de exercicios

1°_ Cabe ao estudante ou seu rep
processo de solicitação de exercícíosrdesentante legal a solicitação de abertura do

C b 'C d omlClharesa e a 001' enadoria de Ensino .' nos casos previstos em lei.
cretaria Escolar e o encaminhamento°dreceblmento do processo oriundo da Se-

O C d d o mesmo a C
001' ena OI' do Curso é respo 'I o oordenador de Curso.'. I nsave po

ponsavels pe as disciplinas em que O est d r comunicar os professores res-
lado, acompanhar os trâmites para que u ante solicitante encontrar-se matricu-
das e ' , . as atlvldad d

apos o termmo do período de eXe '. es pe agógicas sejam efetiva-
concluído na Coordenadoria de Ens' rCICIOS domiciliares entregar o processa
Gestão A d - . mo que enca . h '

( ca erlllca, onde será arquivad d filll ara para a Secretaria e
Io~ Os professores das disciplinas :~la uocumentação do aluno.

deverao proVIdenciar, fixar o prazo d q e o estudante estiver matriculadO
e entrega, emil' . _

11 pareceres e a avaliaçao
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final das atividades e tarefas domiciliares a serem desenvolvidas pelo estudante
solicitante.

O pedido de concessão de exercicios domiciliares será recusado quando:
l° - As faltas do requerente já tiverem ultrapassado, na data de inicio do im­

pedimento, os 25% (vinte e cinco por cento) permitidos em lei;
2° - O período de afastamento afetar a continuidade do processo pedagógico

de ensino e de aprendizagem;
3° - Tratar-se de aulas práticas em laboratório especializado.
a) No caso previsto nos incisos §2° e §3° far-se-á o trancamento da discipli­

na, para que seja cursada posteriormente, quando findo o período de exercícios

domiciliares,
Cabe ao estudante ou por intermédio de representante legal, manter-se em

Contato com os professores para o cumprimento das tarefas estabelecidas no
regime de exercicios domiciliares.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Ao final do semestre, o aluno recebe um dos seguintes conceitos: A (Con­

ceíto 6timo), B (Conceito Bom), C (Conceito Regular), D (Conceito Insatisfató­

rio) ou E (Falta de Freqüência),
O aluno em cuja avaliação final constar os conceitos A, B ou C, será con­

siderado APROVADO e deverá matricular-se em disciplinas da sequência cur­

ricular.
O aluno cuja avaliação englobar o conceito D ou E será considerado RE­

PROVADO, e deverá matricular-se novamente na dlsclphna, respeitados os pré-

-requisitos e a compatibilidade de horário. . ,
O aluno C0l11 reprovação em uma Oll mais discip!m~s pode~a prosseguir seus

estudos, matriculando-se em disciplinas da sequenc~a curncular, desde que
atendidos os pré-requisitos e a compatibilidade de horanos.
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CURSOS OFERECIDOS NO cÂMpus

CURSOS TÉCNICOS SUBSEQUENTES AO ENSINO MÉDIO

CURSO TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
Ingresso: Curso diurno
Duração: 2 semestres

Perfil Profissional de Conclusão: O Técnico em Administração deverá ser um
profissional capaz de:

• Entender as funções administrativas de planejamento, organização, di­
reção e controle;

Identificar e relacionar o fluxo de informações e utilizar os procedimen_
tos necessários e recomendáveis para a tomada de decisão;
Analisar e elaborar rotinas e procedimentos administrativos;
Identificar e interpretar resultados de estudos de mercado, utilizando-os
no processo de administração;

Identificar as estruturas orçamentárias e societárias das organizações;
Entender e executar os procedimentos operacionais dos ciclos, de
administração que se referem aos recursos humanos, aos recursos ma­
teriais, ao patrimõnio, ao suporte logístico, à produção, aos sistemas de
informações, aos tributos e às finanças.

• Áreas de atuação: Organizações públicas e privadas com atuação no co­
mércio, indústria e prestação de serviços,

Coordenação do Curso: Prof, Clúvio Bueno Soares Terceiro
• E-mail daCoordenação:tee.administracao@poa.ifrs.edu.br

CURSO TÉCNICO DE BIBLIOTECONOMIA
Ingresso: Curso diurno
Duração: 3 semestres

Perfil Profissional de Conclusão: O Técnico em Biblioteconoll . I .
. lia) ao cone uuo curso, devera ser capaz de:

Executar procedimentos de auxílio à organização trat t d' ,
- ~ , amen o, Issernl-nação, preservaçao, conservaçao e recuperação das un,'d d d
'. a es e acervo;Executar procedllnentos relacionados com a aliment - d '

. . d d -, açao e SIstemasmformatlza os e recuperaçao de Informações;
Planejar e administrar seu tempo e suas tarefas;

• Realizar suas atividades, buscando a qualidade do dI'
. esenvo Vlmento derecursos e serviços;

Recepcionar/atender pessoas;

• Redigir textos e/ou documentos administrativos;

,
i

P . / u assessorar o planejamento e a execução de reuniões e/oureparal e o

eventos; .. . entivo à leitura e formação de leitores;
Realizar atIVIdades de InC . I - socI'al e digital de Pessoas com'b'l'd de e a mc usaoPromover a aceSSl lia

Necessidades Especiais; . _ sando computadores, Internet,
. tos de comUOlcaçao, u d d

Elaborar Instrumen d I 'Ihas eletrõnicas, bancos de a osprocessadores de textos, agen a, p aOl

e outros progra'?las. 'bl' universitárias, públicas, escolares espe-- d t çao' BI lOtecas . d
Areas e a ua. . documentação empresas pnva as ou

d tros de pesqUIsa e , t 's
cializa as, cen . _ Organizações Não Governamen aI. d'catos assocraçoes,
estatais, SIn I • ' ' e rofissionais liberais,
(ONGs), escntonos d Pp of' Lizandra Brasil Estabel

d -o do Curso: r b
• Co01' enaça _ . tec biblio@poa.ifrs.edu, r
• E-mail da Coordenaçao. .

. DE BIOTECNOLOGIA
CURSO TECNICO ( da manhã ou turno da tarde)

C dl'urno turnoIngresso: ursO .

Duração: 3 semestres _ . O Técnico em Biotecnologia devera ser um
Perfil Profissional de Conclusao. ,

Profissional capaz de: e incubação de células animais, vegetaIs. . s de preparo '• Dominar as tecl1Ica

e de microrganismos; .' 'ais técnicas de biologia mole~ular e celular;
Conhecer e aplicar as PIIIlCIP

I
' de manejo, orgaOlzaçao e segurança

• . . etodO agias• Aplicar as prinCIpaIS m .' ,
de laboratórios biotecnologlCos"d des relacionadas à biotecnologia;

, . lte nas atlvl a I .
• Conduzir-se etlcamel. ' de arasitologia e imuno og~a; _

Aplicar as principaiS t~cIll~:Sde i~entificação. caractenzaçao e separaçao
Conhecer e aplicar metod . .'

de biomoléculas; . dos de análise de processos blOqulllllCOS celu-
• Conhecer e aplicar meto

lares; . .caso . b'o
• Utilizar técnicas histotecIll d esquisa, de produção ou servlço_ I -

Elaborar e executar projetos ,e ~squisa na indústria e na prestaçao de
no apoIo a p ,tecnológico;. Atuar . logia ,

serviços relacionados.à blOtec~~strial~ tecnologia de alimentos e bel~das,
• Áreas de atuação: QUlmlca In s ara laboratórios e pesquIsa, me OI a-

d f macêuticos, Insumo P d ção de enzimas, Instrumenta-pro utos ar . I e vegetal, pro u
menta genético - 31111113

ção, equipamentos. P f' Márcia Bundchen
• Coordenação do Curso: 1'0 biotecnologia@poa.ifrs.edu.br
• E-mail da Coordenação: tee.
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CURSO TÉCNICO DE MEIO AMBIENTE
Ingresso: Curso anual diurno - turno da tarde.
Duração: 2 módulos (três semestres) mais estágio curricular supervisionado

obrigatório. _ ,.
Perfil Profissional de Conclusão: No desempenho de suas funçoes, o tecl1lco:

Participa de pesquisas e inovações tecnológicas em monitoramento e

controle ambiental;
Auxilia na elaboração de programas de ação técnica de proteção ambien-

ta'; . .' .
P

.. d I b 'aça'o de procedimentos operacIOnaIs visando a redu-
• artlclpa a e a OI,

ção de impactos ambientais; .

E t d
· elltos de coleta e amostragem ambiental;

• xecu a proce Im .
M

. , d oluição e avalia os resultados dos sistemas de con-
• ol1ltora Jontes e p

trole ambiental; ..
A

'1' - preventiva e corretiva dos equipamentos de con-
• UXI Ia na manutençao

trole ambiental; , . ,.. 1'-
A

'1' - d Ilsaios físicos e qUll11lCOS necessanos a ava laça0
llXI Ia na execuçao e e . .

b
· I I b d relatórios e pareceres tecl1lcos;3m lenta, e a OTan o _. - .

P
.. d d t'abalho de avaliaçao de expos.çao ocupacional;

artlCIpa e grupos e I . . - .

P
.. d de gestão ambientai de orgal11zaçoes,

• artlclpa o processo' .. . t em tarefas de mDl11toramento e controle am-
• ProporCiona trell1amen o (
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•

CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Ingresso: Curso noturno
Duração: 3 semestres

Perfil Profissional de Conclusão: O Técnico C b' .
condições de: em onta !!Idade deverá ter

• Identificar e interpretar diretrizes do I .
organizacionais; p anejamento e dos projetos

Identificar as bases do sistema orçament" d
das organizações; ano e as estruturas sOcietárias

Conhecer operações do ciclo de pessoal relacio . _
de pagamento, cálculo de benefícios d' . ~adas a execuçao da folha
I e ISPOSlçoes I .
nterpretar a legislação trabalhista e t'b '. egalS;

Estadual e Municipal; n utana da Competéncia Federal,

• Compreender e analisar procedimento .
financeiro; s relacionados à gestão do ciclo

Coordenar operações relacionadas aos cicl . .
tnal, bancário e público; os contabll, comercial, indus-

• Avaliar processos de elaboração dr . d . os orçamentos fi .
IVO, In ustnal, comercial patrimo . I nancelro, administra-

A]" ,ma e outros'
na Isar e lI1terpretar a estrutura d d '

A
. d as emOnstra -

g!r e acordo com as normas e d' çoes contábeis;
d E't' P fi . proce Imentos e .

e Ica ro sSlOna!, COm responsabTd d nunclados no Código
do h I I a e socials aspectos umanos envolvidos t b ' COm conhecimento

I'd d no ra alho e
qua I a e requerida no exercício da profi _ m equipe, para atingir a

• Areas de atuação: Empresas p' bl' ssao.
I'd d u !cas e pnvad . ,
I a e, empresas comerciais e industr" b as, eSCntorios de contabi­

raso lalS, ancos e instituI'ço-es fi .nancel-
Coordenação do Curso: Prof Eg CI

• E-mail da Coordenação: tec.~ont~~ilida~sSteinstrasser
a e@poa.lfrs.edu.br

CURSO TÉCNICO DE INFORMÁTICA
Ingresso: Curso anual - turno da manh-
Duração: 3 semestres a ou turno da noite

Perfil Profissional de Conclusão' O "r' .

fi
. . ,ecnlco em In' ,

pro sSlOnal capaz de' lormatica dever'. a ser um
Identificar e conhecer o fu .

d
nClOoamento e o relacl'ona

componentes e um computador' mento entre os
Executar instalações de software' '

• Conhecer e operar os serviços e fU - d .
C h I

'· nçoes o s.stem
on ecer oglca de programação; a OperaCional;
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•
•

•

•

•

•
•

Desenvolver aplicações usando linguagens de programação;
Dominar e aplicar técnícas de programação com vistas à otimização da

lógica de programas;
Conhecer as ferramentas e o uso de sistemas de gerência de banco de

dados;
Auxiliar no projeto de pequenos sistemas nos variados segmentos da

economia;
Conhecer a utilização de redes de computadores, serviços de correio ele­

trônico e acesso à Internet;
Conhecer tecnologias emergentes na área de Informática.
Áreas de atuação: Suporte para o funcionamento correto de equipamen­
tos através da instalação e manutenção de sistemas operacionais, aplica­
tivos e dispositivos; participação no desenvolvimento de aplicações que
utilizem as mais diversas linguagens de programação e sistemas de ge­
rência de bancos de empresas públicas e privadas ou como profissional

autônomo.
Coordenação do Curso: Prof' Fabrícia Py Tortelli Noronha
E-mail daCoordenação:tec.informatica@poa.ifrs.edu.br



CURSO TÉCNICO DE PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA
Ingresso: Turno da tarde

Duração: 3 semestres incluindo estágio curricular de 160 horas.

Perfil Profissional de Conclusão: O Técnico em Panificação e Confeitaria de­
verá ser capaz de:

Elaborar variados produtos de panificação e confeitaria, e afins;
Controlar o processo de produção;

Ajustar os equipamentos ao processo de produção;
• Embalar e armazenar produtos acabados;
• Aplicar procedimentos de segurança;

• Preparar relatórios correspondentes às suas atividades;

• Manejar os principais utensílios e equipamentos de panificação e con­feitaria;

Prestar assisténcia técnica e/ou prestação de serviços em sua área de atu­
ação associadas Com vendas técnicas;

• Organizar e supervisionar equipes de trabalho, buscando melhoria na
integração das relações humanas e profissionais;

Conhecer e aplicar as normas de boas práticas de fabricação;

• Aplicar e disseminar técnicas de conservação, manutenção de equipa­
mentos e material permanente na SUa área de atuação;

Analisar e interpretar laudos e fazer avaliações que sirvam de base técni­
ca para tomada de deciSão;

• Auxiliar no desenvolvimento ou modificações de novos produtos,
procedimentos, técnicas, serviços, processos ou aplicações em atividades

26

•
•

•

•

biental;

Relaciona-se tecnicamente com órgãos e entidades ambientais;

Confere os mecanismos de AlA/ElA/RIMA e apóia equipes multidisci-
plinares na sua elaboração; "

Atua como agente facilitador para análise e implantação de projetos de
educação ambiental em instituições de ensino e organizações não gover­
namentais;

Auxilia no diagnóstico e implantação de projetos turísticos, com foco na
importãncia do desenvolvimento sustentável de regiões.
Áreas de atuação

O técnico poderá atuar em órgãos públicos, organizações não governa­
mentais, fundações, laboratórios, universidades, prefeituras, indústrias,
entre outros.

Coordenação do CUrso: Prof. Telmo Francisco M. Ojeda
E-mail daCoordenação:tec.meioambiente@Poa.ifrs.edu.br

I' d e desenvolvimento; t e des
de pesquisa ap Ica a _ local de trabalho, no armazenamen o _

• Auxiliar na orgal1lzaçao do .

carte de residuos;. I'fi ntes e qualquer outro tipo de adl-zlmas enlU SI ca• Usar corretamente en .
tivo alimenticio;

ção de custos;
• Realizar a apura I e" ar o negócio. d
• Administrar, gerenciar e P an ~ rias confeitarias, supermercados, re es

Áreas de atuação: Atuar em pa a ,

de varejo e industrias dOpset~:.Carolina Gheller Miguens
- do Curso. ro. 'f du brCoordenaçao _ ificacao@poa.1 rs.e .

• E-mail da Coordenaçao: tec.pan

- DE QUÍMICA I - t mo da tarde)CURSO TECNICO I d" o (turno da manla ou umestra lUrl1
Ingresso: Curso se . 1 ro-
Duração: 4 semestres _ . O Técnico em Química devera ser un p

I de Conclusao.
Perfil Profissiona . ias- ri-
fissional capaz de conhecer: de manuseio de amostras de mater p

, . de amostragem

• ~,::e~;~;:~tes, produtos e util:::a~~~zenagem de amostras de matérias-
' de transpor

• Os procedimentos d t s e utilidades;
tes pro u o '1' .Primas reagen , ão de ana lses,

, t de preparaç
Os procedimen o~" . " .
As técnicas de anahses, _ de análises instrumentais,

. tos de execuçao .
• proc~dllne~plicada a laboratórios; biente e de impacto dos procedl-• Estatlstlca _ do melO am
• Aspectos de preservaçao

mentos laboratonals; . os de processos;
. a e análise de nsc . "

Segul.an
ç

. iene industrial; . umentos e acessonos;
PrinclplOs da hlg _ de equipamentos, Illstr "nentos e acessórios;

• Técnicas de Illspeçao _ de equipamentos, IllStl UI

• Técnicas de manuten~:oeda produtivida~e; . dos à indústria quími-
• Princípios da quahda . de administraçao aphca

. de economIa e
• Conceitos " terpessoal;

I cionamento 10
cai " ção geral e re a _ dução de experimentos;• Condutas de comul1lca de reparaçao e con _ .

Operação de ,:qUi~~;~~:~sdec~ntrodle ':~U~~I;~~:~;nentos;
Instrumentaçao e _o e eDO uça
Procedimentos de preparaça . .

Td des' os qUlllllCOS.
Sistemas de Utl I a , ação de process 'I' indústrias de qllími-
Aspectos práticos da oper .. s de pesquIsa, ana Ise,

- L boratarIO 27• Áreas de atuaçao: a



CURSO TÉCNICO DE REDE
Ingresso: Curso noturn (' S DE COMPUTADORES
Duração' 3 s o Ingresso anual)

. emestres
Perfil Profissional de Concl - O ', usao' Te .
vera Ser um profissional capaz d~' cnlCO em Redes de Computadores de-

• Identificar e conhece f' .r o unClOnam tcomputador; en o entre os componentes de um

Executar instalações de soft
Conhe ware;

cer e operar os serviços e f - .
• Conhecer lógica de _ unçoes dos sIstemas operacionais'

Pia . programaçao; ,
neJar, montar e adm' .

Implementar se ur Imstrar redes de computadores;
Áreas de atuaça-g sança de redes de computadores.

, ,o, Uporte pa f .
da instalação e manutença-o d

ra
untclonamento de equipamentos através

P
.f e SIS emas operac' .

OSI IVOS; participação em e ui . lonals, aplicativos e dis-
l1lstração de redes d q pes no planejamento, montagem d .
C d e computadores e a ml-

001' enação do Curso' Prof o C . . AE '1 d '. esar ugust H-mal a Coordenaçã . t d O ass Loureiro
o. eC.re es@poa.ifrs.edu.br

CURSO TÉCNICO DE SECRETARIA
Ingres~o: Curso semestral (turno da ma D?
Duraçao: 2 semestres nha ou turno da noite)

Perfil Profissional de Conclusão' O 1<' .
lidade de relacionamento c . ecnlco em Secretariado d 'om pessoas i " . evera ter t: .
ser um profissional capa d . ' mClatlva e espirit aCI-z e. o empreendedor e
• Atuar de forma participat"vI ' a COm o tod

a cance dos objetivos da OI' . _ o empresarial col b
• PI . gamzaçao' ' a orando no

anejar e administrar seu tel '
desenvolvimento do traball npo e tarefas, buscando I

~:~;~:~ e recepcionar ~e~s~~S~~:I~us:v~l~~~~a~l:epartal~e;,~:idadeno

S I
. o os IdIomas espanhol

• e eClOoar, direcionar e a
. c companhar o O

zar a 1Il10rmação; uxo de corres d· .pon encla e agili-
19

Organizar arquivos;
Agilizar informações departamentais;
Preparar e assessorar viagens e reuniões empresariais;
Redigir textos e documentos administrativos;
Digitar, de forma qualitativa e funcional, textos e documentos
administrativos, usando processadores de texto, agenda, planilhas ele­
trônicas e banco de dados em microcomputadores;
Assessorar na organização de eventos de pequeno e médio portes na em-

presa;
Mediar conOitos nas relações interpessoais no ambiente de trabalho;
Agir de acordo com as normas e procedimentos enunciados no Código

de Ética Profissional;
Aprender e atualizar-se constantemente de acordo com as exigências do
mercado de trabalho, buscando o aperfeiçoamento.
Áreas de atuação: Empresas privadas ou estatais, escolas, sindicatos, as­
sociações. comércio, bancos, escritórios de profissionais liberais.
Coordenação do Curso: Prof' Gleide Penha de Oliveira
E-mail daCoordenação:tec.secretariado@poa.ifrs.edu.br

•

•

•

•

•

CURSO TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Ingresso: Curso noturno
Duração: 4 semestres
Perfil Profissional de Conclusão
O Técnico em Segurança do Trabalho deverá ser um profissional capaz de:

Analisar procedimentos de rotina, indicar medidas e sistemas de prote­
ção coletiva e equipamentos de proteção individual;
Coletar dados e informações capazes de identificar os locais de risco de
acidentes pessoais e materiais. visando a recomendação de mecanismos
que corrijam as deficiências de máquinas. equipamentos. de organização
de trabalho, reduzindo, assim, a possibilidade de interrupção da linha
produtiva por eventual ocorrência de acidente de trabalho;
Elaborar planos, instrumentos de avaliaçãO, programas de segurança,

normas e regulamentos internos;
Desenvolver programas de integração prevencionista. palestras. cursos
para a redução dos acidentes e controle de sinistros, e ainda para a me­
lhoria das relações interpessoais e de produtividade no ambiente de tra-

balho;
Estabelecer com os trabalhadores e chefias, procedimentos que permi-
tam atuações conjuntas entre os diversos setores frente aos acidentes de

trabalho e sinistros;

•

ca, indústrias petroquímicas, combustíve" .
compra e venda de produtos ui' IS, alImentos, metal-mecânica,
Coordenação do Curso q mICOS, entre outros.

Prof' Claudia do Nascimento W I k'E ., d yrva s I
-mal a Coordenação

tec.quimica@poa.ifrs.edu.br

•
•
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CURSO TÉCNICO EM INSTRUMENTO MUSICAL:
(FLAUTA DOCE OU VIOLÃO)
Ingresso: Curso noturno
Duração: 4 semestres
Perfil Profissional de Conclusão: O Técnico em Instrumento musical deverá

ser um profissional capaz de:
Atuar como solistas ou membros de conjunt%rquestra;
Atuar como professores de instrumento em aulas particulares, escolas

livres de música e conservatórios;
• Atividades de performance instrumental, tais como shows, concertos,

recitais, apresentações em programas de rádio e televisão, além da atua­
ção em estúdios de gravação e em espaços alternativos de interação so-

cial. lazer e cultura.
• Identificar e aplicar. articuladamente. os componentes básicos da lingua-

jem musical;
• Selecionar e manipular esteticamente diferentes fontes e materiais utili-

zados nas composições musicais, bem como seus diferentes resultados

artísticos;
Caracterizar, escolher e manipular os elementos sonoros (durações, altu-
ras, intensidades e timbres), elementos ideais (base formal e cognitiva), e
elementos culturais e históricos presentes numa obra musical;

• Áreas de atuação: Escolas livres, apresentações em espaços culturais e

estúdios de gravação,
• Coordenação do Curso: Alexandre Vieira / Fernanda Kruger Garcia.

E-mail daCoordenação:alexandre.vieira@poa.ifrs.edu.br

30

Divulgar conhecimentos sobre as necessid
~JO do desenvolvimento dos trabalh d ades da segurança em benefí-

• Areas de atuação: Empresas . d a ores e da empresa,
t b Ih pnva as e estata's ' d' ,ra a o autônomo e vendas, I ,m ustnas, treinamento,

Coordenação do Curso' Prof' CI' ,
E-mail da Coordenaçã~' t audJO Boezzio de Araújo

, ec.seguranca@poa.ifrs.edu.br

CURSO TÉCNICO DE T -
Ingresso: Curso semestral RA

t
NSAÇOES IMOBILIÁRIAS

OU - no urno
raçao: 3 semestres

Perfil Profissional de Conclusão' "
tenza-se por ser um profissJOnai O Tecmco em,Transação ImobilIárias carac­
destmado a desempenh que atua nas areas de economia e comércio

ar as seguInt fu - '
• exercer a intermed' • es nçoes no mundo do trabalho:

d ~ laça0 na compra vende orma eficaz respe't d ' a, permuta e locação de imóveIs
atuar no plane)' ' I an o os valores sociais, morais e éticos'

amento e na e - di'realizar a ad ' , xecuçao e oteamentos'
adm' minIstração de bens imóveis' '

.mlst~ar condomínios; J

• realIzar vistorias d . . .
realizar "_ e ImovelS e elaborar relatórios e laudos'

ava laça0 de imóveis; .
atuar na mediação d" -imóveis; e a mInlstraçao de incorporações e construção de

dar parecer sob I d 're va or e comercialização imob'I" ,
atuar em tre' . I lana;. mamentos na area imobiliária'
realizar locações de imóveis' '
realizar e pa t'. d J• Á d r IClpar e consultorias e assessoria I'

reas e atuação: Imobiliárias empresa' s a c lentes e empresas
• Coorden - d C ' s Incorporado '._ ' açao o urso: Prof. André Luiz Oliv ' ras e construtoras.

Emall daCoordenação:tec.tti@poa 'f d beira da Conceição.1 rS.e u. r

CURSO TÉCNICO EM VENDAS
Ingres~o: Curso noturno (MODALIDADE PROEJA)
Duraçao: 3 semestres
Perfil Profissional de Conclusão' '.
fissional capaz de: ' O Tecl1lco em Vendas deve .

'r C ra ser um pro-
• ler relerenciais sócio-eco . ,nomlcos ' 'fi

para
d

melhor compreender e agir e~, C;~~tl_ cods e culturais necessários
sen o; çao a realidade d . '00 e esta 10-

Promover a sua ascensão 50 . I
• Participar de forma efetiva ~~ ~~~se~urança e elevada auto-estima'

ou empreendedor' o o trabalho como d '
o

, ' emprega o e/
• esenvolver estratégias de compra e venda;

•

•
•

•

•

•

Desenvolver habilidades comportamentais, abrangendo aspectos como:
relacionamento, comunicação e atendimento aos clientes;
Liderar e/ou participar eficazmente em equipes de trabalho;
Realizar a gestão financeira de vendas;
Elaborar e interpretar indicadores de desempenho de vendas;
Organizar o processo administrativo de vendas;
Operacionalizar planos de marketing;
Formular e executar ações promocionais e merchandising;
Empregar a legislação comercial e do consumidor;
Tomar decisões com maior segurança em situações da vida e da profis-

são.
Áreas de atuação: Na indústria, comércio e de forma autônoma, em em-
presas de pequeno, médio e grande porte.
Coordenação do Curso: Jaqueline Rosa da Cunha
E-mail daCoordenação:Jaqueline.cunha@poa.ifrs.edu.br



TECNOLOGIA EM PROCESSOS GERENCIAIS

Área: Administração: Ingresso
Turno da noite

Duração: 6 semestres " 160 horas de atividades complemen-
Carga Horária: 2052 horas. mclumdo

t , seu curso, de-ares I - O profissional, ao termlI1arPerfil Profissional de Conc usao:

verá estar apto a: .' . ara o encammhamento de soluções
• Mob,lizar os recursos dlspomvels p 't s organizacionaIS; ,

' d' ersos contex o I eqUIpeapropriadas para os maIS IV b'l'd des de traballo em ,
I ldo ha 1 I a da deLidar com pessoas, desenvo vel . d a autonomia para toma
'ação vlsan o (de comul1lcação e de negoCl ,

, - , d d gestão voltadasdeclsao; e inovadora, ativlda es e
Desenvolver, de forma plena 'd' orte' d'

"d 10 e me 10 p, d mpreen Imen-aos negoclos e pequei t belecimento e um e
. - -sando o es a• Diagnosticar cenanos VI _

' , ) , d implantaçao deto (negocIO ; ~ 111ico-financelra a
, b'\"d de econoAnalisar a via I I a . .

d' t' , 11 a prática VlvenCla.empreen Imen os, linhando a teOria COI ( .
Articular os conhecimentos. a . _ ou fazer o encaminhamento 111alS

d lhor deClsaoda, para a tomada a me 33
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CURSOS DE GRADUAÇÃO

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NATUREZA / HABILITAÇÃO
EM BIOLOGIA E QUÍMICA
Área: Ensino de Biologia e Química
Ingresso: Turno da manhã
Duração: 9 semestres
Carga Horária: 4133 horas

Perfil Profissional de Conclusão: O Curso apresenta as seguintes caracterís­
ticas:

• Identidade própria: seu propósito é o de, exclusivamente, formar profes­
sores nas áreas de Quimica e Biologia que serão reconhecidos por sua
excelência profissional;

• Habilita para atuação docente em Ciências da Natureza nos anos finais
do Ensino Fundamental e em Biologia e Quimica no Ensino Médio;
Estrutura-se a partir do perfil profissional requerido pela sociedade do
conhecimento;

Sua organização curricular está orientada para o desenvolvimento das
competências basilares da sociedade do conhecimento, tendo na peda­
gogia de projetos e na resolução de problemas a forma privilegiada de
estruturação;

Apresenta estreita relação com os sistemas de ensino e com as e,colas,
• Áreas de atuação: Escolas públicas e privadas que ofereçam Ensino FUn­

damentai. Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos; instituições
não escolares que necessitem da prática educativa na área de Ciências da
Natureza; instituições que objetivem a formação de professores,
Coordenação do Curso: Profa, Andreia Modrzejewski Zucolotto
E-mail daCoordenação:licenciatura.bioqui@Poa.ifrs.edu.br

TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL
Área: Meio Ambiente
Ingresso: Turno da manhã
Duração: 6 semestres

Carga Horária: 2380 horas, incluindo o estágio obrigatório de 250 horas
Perfil Profissional de Conclusão: As competências do Tecnólogo em Gestão
Ambiental são as seguintes:

• Aplicar e desenvolver pesquisa aplicada e de inovação tecnológica rela­
cionada ás questões ambientais;

• Implementar a gestão ambiental integrada em processos de produção de
bens e serviços;

• Identificar. monitorar e interpretar os parâmetros de qualidade ambien-

,

R

•

•

•

•

•

•
•

, (solo água e ar); ,
tal dos recursos naturaiS, s naturais de maneira susten-

.. 50S dos recurso (Identificar os potenCIaIS u

táve!; Ode degradação ambiental e aplicar mé-c tes e o process ,
Identificar as lon d - de impactos ambientaIS;

" -Oou de re uçao , 1
todos de ehmll1aça, I nacional e internaClOna ; ,
Aplicar a legislação amblentalloca

d
, Planos e Relatórios AmbientaIS

, 'ecutar e avahar Estu os. ,
Planepr, ex _ b 'I 'ra e a análise de nsco;

I 'laça0 rasl el , t 'Previstos na egls t e sensoriamento remo o,' " d oprocessamen O
Aplicar tecmcas e ge 'd de gestão ambiental;
Utilizar sistemas informatlza _os b'ental em organizações. segundo as

' de gestao am I
Implementar sIStemas RlISO 14001); " '
normas técnicas em vIgor (NB, Gestão Ambiental de reslduos soh­

rar e genr aPlanejar, executar, a~a I , , ,

dos atmosféricos e 11ldncos, tais e não governamentaIs. lI1dus-
' - Ó ãos governamen

Áreas de atuaçao: rg, consultorias. etc,
trias empresas de servIçoS, f S' Olle Caterina Kapusta

' C' Pro' Im d bCoordenação do urso, t oalnbiental@poa,ifrs,e u, r
d -, sup oes a ,E-mail da Coar enaçao, '"
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a_dequado. avali~ndo os impactos sobre o empreendimento.
Areas de atuaçao: O profissional formado no Curso de Tecnólogo em
Processos Gerenci~is apresenta um elevado grau de empregabilidade,
nas segulIltes funçoes: Gestor de pequenos e médios Empreendimentos
Empreended,or de uma micro ou pequena empresa, Assistente gerencial:
Anahsta de area funcIOnai, Supervisor de área funcional G . . Ad-.. . C ' erenCla
mlI1lstratlva, onsultor de micro e pequenos d'_ empreen lmentos.
Coordenaçao do Curso: Prof. Duilio Castro Milles
E-mail daCoordenação:sup.processosgerenCiais@poa.ifrs.edu.br

~ECNOLOGIAEM SISTEMAS PARA INTERNET
Area: Informática
Ingresso: Turno da manhã
Duração: 6 semestres
Carga Horária: 2085 horas
Perfil Profissional de Con 1 - . A _. ._ c usao. s competenClas do Tecnologo em Sistemas
para Internet sao as seguintes:
• Dom' t' . dmar eC?lCaS e programação e solução de problemas;
• Expressar Idems de forma clara, empregando técnicas de comunicação

apropnadas;
• Adaptar-se a novas tecnologias;
• Projetar e desenvolver aplicações para Internet;
• Desenvolver aplicações utilizando diferentes linguagens e tecnologias

voltadas ao desenvolvimento Web;
Atuar como designer de páginas Web;

Avaliar, projetar e implementar requisitos de usabilidade 'b'l'd d
no projeto de aplicações Web; e acessl I I a e

• '[;;albalha~ com ,~qUisitos de segurança no projeto de aplicações Web.
I Izar anco e dados e as respectivas tecnolo i '

desenvolvimento de aplicações Web; g as empregadas no

• Real,zar testes e validar sistemas co'd d
• Áreas de atuação' O Tecnólog n~1 eran o aspectos de qualidade.

ar em empresas p'úbll'cas . o d
em

d,stemas para Internet poderá atu-
e pnva as e peque 1 'd'

multinacionais ou domésticas.' I o, me 10 e grande porte,

• Coordenação do Curso: Prof K S Ib h
E '1 d C . aren e ac Borges

• -mal a Dard - .enaçao: sup.slstemasinternet@poa.ifrs.edu.br

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA PELO PARF
Area: Ensino OR
Ingresso: Semestral
Turno: noite

,
I

Duração: 8 semestres
Carga Horária: 3291 horas
Perfil do Profissional - Egresso

O egresso do Curso de Licenciatura em Pedagogia deverá apresentar as
seguintes competências e habilidades, conforme Resolução do CNE/CP,

n 1 de 15/05/2006:
Atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma socieda­
de justa, equãnime, igualitária;
Compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos, de forma
a contribuir, para o seu desenvolvimento nas dimensões, entre outras.
física, psicológicas, intelectuais, sociais;
Fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino
Fundamental, assim como daqueles que não tiveram oportunidade de

escolarização na idade própria;
• Trabalhar, em espaços escolares e não-escolares, na promoção da apren­

dizagem de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, em
diversos níveis e modalidades do processo educativo;
Reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, cogniti­
vas' emocionais. afetivas dos educandos nas suas relações individuais e

coletivas;
• Ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia,

Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferen­
tes fases do desenvolvimento humano nos anos iniciais do Ensino Fun­
damentai;
Relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educação. nos
processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnolo­
gias de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de
aprendizagens significativas;

• Promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa,
a família e a comunidade;
Identificar problemas socioculturais e educacionais com posturas in­
vestigativas, integrativas e propositiva em face de realidades complexas,
com vistas a contribuir para superação de exclusões sociais, êtnico-ra­
ciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras;

• Demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de na­
tureza, ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas geracionais,
classes sociais, religiões. necessidades especiais. escolhas sexuais, entre
outras;

• Desenvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área edu­
cacional e as demais áreas do conhecimento;
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Participar da gestão das instituições contribuindo para elaboração, im­
plementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pe­
dagógico;

Participar da gestão das instituições planejando, executando, acompa­
nhando e avaliando projetos e programas educacionais, em ambientes
escolares e não-escolaresi
Realizar pesquisas que proporcionem conhecimentos, entre outros: so­
bre alunos e alunas e a realidade sociocultural em que estes desenvolvem
suas experiências não escolares; sobre processos de ensinar e de apren­
der, em diferentes meios ambiental-ecológicos; sobre propostas curricu­
lares; e sobre organização do trabalho educativo e práticas pedagógicas;
UtIlizar, com propriedade, instrumentos próprios para construção de co­
nhecimentos pedagógicos e científicos;
Estudar, aplicar criticamente as diretrizes curriculares e outras determi­
nações legais que lhe caiba implantar, executar, avaliar e encaminhar o
resultado de sua avaliação ãs instãncias competentes.
Exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais
do Ensino Fundamental e nos cursos de Ensino Médio (Modalidade
Curso Normal).

Processo de Ingresso no Curso:
Inscrição pelo professor na Plataforma Freire;

• O professor que indica o curso que deseja fazer;
• Sec~etaria Estadual ou Municipal valida a Inscrição e autoriza a partici­

paçao no curso;

A rede de Instituição Pública de Ensino Superior que matricula e faz a
formação;

A coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior (CA­
PES) , coor~ena todo Oprocesso e avalia a qualidade;

~oordenaçao do Curso: Prof.' Josiane Carolina Soares Ramos do Amaral
• E-maI! daCoordenação:Josiane.amaral@poa.ifrs.edu.br
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CURSOS OFERECIDOS EM PARCERIA
COM O GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO

O Instituto Federal do Rio Grande do Sul -Cãmpus Porto Alegre oferece, em
conjunto com a Escola GHC -Centro de Educação Tecnológica e PesquIsa em
Saúde, cursos técnicos e de especialização na área da saúde. São eles, pois:

CURSO TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Habilitação: Técnico em Enfermagem
OBJETiVO GERAL: Formar profissionais, técnico~ em enfermagem gene­

ralistas, éticos e politicamente comprometidos com a pratIca profisslon~l do CUI­

dado integral em saúde do indivíduo e da coletlVld~de, a pa;tIr da vlsao huma-
. t 'tO eflexiva e do contexto no qual o indiVIduo esta IllserIdo, cIente da

llIS a, CrI Ica, r . ,. .' d S'
sua résponsabilidade social, orientado pelos prInClplOs e dIretrIzes o Istema

Único de Saúde.
Turno de Funcionamento: Manhã
Horário: 07:30 às 12:30
Local: Nas dependências da Escola GHC.
N!ÍIt).ero de Vagas: 30 vagas
Carga Horária Total: ISOOh
Duração: 3 semestres . .
Mantenedora: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RIO

Grande do Sul - Càmpus Porto Alegre,
Tipo: Técnico, subsequente ao ensino médio.
Modalidade: Presencial

CURSO TÉCNICO EM REGISTROS E INFORMAÇÕES EM SAÚDE
OBJETIVO GERAL: Formar Técnicos em Registros e Informações em Saú­

de, aptos a atuar na organização do conteúdo e do arquivo de prontuários. na
organização das fontes de dados e no registro para os_ sistemas d~ informações
em saúde, contribuindo para a contlnllldade da atençao Illtegral a saude, o pla­
nejamento e a avaliação das ações. e desenvolvendo procedime~tos de guarda,
catalogação, pesquisa e manutençao de ~eglstros e dados em saude, OrIentados
pelos princípios e diretrizes do Sistema Unico de Saúde.

Carga Horária: 1.200 horas,
Vagas: 30
Duração: 3 semestres
Mantenedora: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio

Grande do Sul - Câmpus Porto Alegre.
Tipo: Técnico, subsequente ao ensino médio.
Modalidade: Presencial
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CURSO TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL

OBJETIVO GERAL: Formar profissionais de saúde bucal com visào hu­
manista, crítica e reflexiva. com base no rigor técnico e científico. de modo a

capacitá-los para Oexercício de atividades referentes à saúde bucal da população
pautado em princípios éticos, legais e na compreensão da realidade social, cul­
tural e econômica de seu meio.

Carga Horária: 1.440 horas.
Vagas: 30
Duração: 3 semestres

Mantenedora: Instituto Federal de Educação, Ciéncia e Tecnologia do Rio
Grande do Sul - Câmpus Porto Alegre.

Tipo: Técnico, subsequente ao ensino médio.
Modalidade: Presencial

ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO
OBJETIVO GERAL: Especializar profissionais da área de saúde que atuem

ou planejam atuar na rede de atenção e gestão para o cuidado das p~s~oas e
população idosa e para o planejamento de estratégias de intervenção 'em saúde
do idoso no contexto do SUS. Promover a reflexão sobre o processo de enve­
lhecimento e o desenvolvimento de intervenções interdisciplinares qualificadas,
bem como ações clinicas e de promoçào de saúde com base nos princípios da
integralidade, da universalidade e da eqüidade.

Público Alvo: O público em potencial para este curso será constituído por
portadores de diploma de nível superior - graduação concluída _ primordial­
mente nas áreas da saúde e da educaçào. Considerando as características e ob­
jetivos do curso, serào valorizados, no processo de seleçào e ingresso, aspectos
como experiéncia profissional relacionada ao sistema de saúde em seus diferen­
tes níveis e implícação com a temática da Saúde do Idoso, seja na gestào ou na
atençào.

Carga horária: 360 horas
Vagas: 30 vagas.

Horário das aulas: quinzenais, às quintas-feiras à tarde (das 13h30min às
19h30min) e sextas-feiras pela manhã (das 8h às 13h) e tarde (das 14h às 18h).

Mantenedora: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio
Grande do Sul - Câmpus Porto Alegre.

Modalidade: Presencial
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- O EM SAÚDE DA FAMÍLIA E DA COMUNIDADE:
ESPECIALIZA~AÃO E PROCESSOS EDUCACIONAIS
GESTÃO, ATE ç . 'b'I'lzar e oferecer instrumentos aos pro-

O GERAl' CapaCitar, sensl I , .,
OBJETIV '.d alllarem em Atenção Primárta em Sau-. . d d .blica de sau e para. • . l'fi d

fiSSIOnaIS a re e pu F '1' d cOflna crítica cientlfica, qua I ca a, . d Saúde da aml Ia e I' " . .
de e na Estrategm e . d 1- tenção processos educaCionaiS e

b d as arcas a ges ao, a ~.e eticamente em asa a, n ~

pesquisa. . I para este curso será constituído por. I O 'blico em potenc," , . I
Publico A vo: pu . I . aduação concluída _ prímordla _

d· I de mve supertor - gr, , b
portadores de Ip oma d _ Considerando as características e o _. d ' de e da e ucaçao.
mente nas arcas a sau . d cessO de seleção e ingresso. aspectos
" d rão valonza os, no pro d' cjetlvos Ocurso, se I I' d ao sistema de saúde em seus lIeren-

.-' fissiona re aCIOna a . d
como expenenCla pro ,. d Sau'de da Família e da Comumda e,. I' - orn a tematlca a ,tes níveis e lInp tcaçao c
seja na gestão ou na atenção.

Carga horária: 376 horas

Vagas: 30 vagas.. d I de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio
Mantenedora: Instituto Fe era

Grande do Sul - Câmpus Porto Alegre.
Modalidade: Presencial.
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